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Imigrantes e Vulnerabilidade ao VIH: Desafios à Prevenção

A relação entre migração e vulnerabilidade ao VIH/Sida é resultado de complexas redes de determinantes que envolvem factores comportamentais, culturais, sociais, económicos, políticos e legais. O impacto da migração na vulnerabilidade ao VIH/Sida varia de acordo com as características associadas ao país de origem, ao processo migratório e às condições de chegada e integração no país de acolhimento. No país de destino as populações imigrantes confrontam-se com um novo contexto ao nível estrutural, social, cultural e linguístico. Muitas vezes, estas populações experienciam situações de ruptura de relações familiares, de isolamento social e de desigualdades sociais e económicas, que podem gerar condições de maior vulnerabilidade à infecção. 

Actualmente reconhece-se que o acesso e utilização dos serviços de saúde nas áreas da prevenção, tratamento e suporte no país de acolhimento podem contribuir para diminuir a vulnerabilidade ao VIH/Sida nas populações imigrantes. A informação sobre VIH e a realização do teste VIH têm sido considerados componentes fundamentais na prevenção e redução da transmissão da infecção. Contudo, estudos indicam uma reduzida utilização dos serviços de saúde nesta área nas populações imigrantes. Várias organizações internacionais e nacionais têm por isso considerado como prioridade a garantia do acesso à informação e aos serviços de saúde destas populações. 

A investigação na área da prevenção do VIH/Sida em comunidades imigrantes é ainda incipiente. Neste contexto, o presente estudo pretendeu descrever a procura de informação sobre VIH nos serviços de saúde, determinar a proporção de imigrantes que realizaram o teste VIH e identificar os factores associados à sua realização. 

Neste estudo foi aplicado um inquérito por questionário a uma amostra de 1280 imigrantes oriundos de Países de Língua Portuguesa que recorreram ao Centro Nacional de Apoio aos Imigrantes de Lisboa. O questionário incluiu variáveis sócio-demográficas e relacionadas com a procura de informação sobre VIH e a realização do teste. As proporções foram comparadas utilizando-se o teste do Qui-Quadrado. Para avaliar a relação entre a realização do teste VIH e restantes variáveis calcularam-se Odds Ratio (OR) e respectivos intervalos de confiança a 95% (IC95%) através da regressão logística. 


Cerca de 9% dos participantes reportou não saber onde iria se tivesse questões relacionadas com VIH/Sida, 42% iria ao Hospital, 36,3% ao Centro de Saúde e 4,2% a serviços privados de saúde. Para a maioria dos participantes, os médicos são a fonte de informação preferencial a que recorreriam para obter informação sobre VIH/Sida (70,5% dos Africanos vs. 59,2% dos Brasileiros), seguidos da Internet, amigos/familiares, meios de comunicação social e organizações não-governamentais. Apenas 9,9% dos participantes referiu ter efectivamente procurado informação sobre VIH no Serviço Nacional de Saúde (SNS), os Africanos mais frequentemente que os Brasileiros (14,8% vs. 6,5%). Do total da amostra, cerca de 46% reportou nunca ter feito o teste VIH. Uma maior proporção de participantes Brasileiros reportou ter feito o teste em comparação com os Africanos (55,9% vs. 51,7%). No entanto, cerca de 83% dos Africanos fez o último teste em Portugal e apenas 50% dos Brasileiros reportou tê-lo feito no país.


Os resultados realçam uma heterogeneidade da população imigrante, especificamente no que se refere à procura de informação sobre VIH e realização do teste. Estes resultados reforçam a necessidade de desenvolver estratégias de prevenção do VIH/Sida adequadas às especificidades e necessidades de cada comunidade imigrante. É essencial capacitar os diversos sectores envolvidos para responder de forma adequada e efectiva às necessidades destas comunidades. Simultaneamente, é importante desenvolver um modelo que reconheça o papel activo das comunidades imigrantes e permita a sua participação e empowerment no sentido de contribuírem activamente em todo o processo de desenvolvimento de estratégias de prevenção do VIH/Sida.

